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Introdução: A enfermagem é uma das profissões com maior vulnerabilidade para depressão e suicídio. 

Profissionais de enfermagem passam mais tempo nas instituições de saúde do que com seus familiares, 

alternando de um hospital para outro em decorrência da baixa remuneração. Paralelo a isso, sofrem 

com a desvalorização da classe, problema recorrente nas instituições. O trabalho intensificado dos 

profissionais de enfermagem é um processo complexo que envolve desgaste físico, mental e psíquico na 

realização de uma atividade assistencial diária. A sobrecarga de trabalho, além da mão de obra 

desqualificada e escassa, o absenteísmo e a jornada dupla de trabalho são alguns fatores que afetam a 

área da saúde e da enfermagem no Brasil. Os Sistemas de Informação em Saúde (SIS) ajudam a 

entender, por meio de dados relevantes, as vulnerabilidades dos profissionais de saúde. E pelo Cadastro 

Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) pode-se identificar o quantitativo de profissionais de 

enfermagem em instituições de saúde, e se está adequado ou não. Nesse sentido, faz-se necessário o 

gerenciamento adequado desses profissionais, de modo que possam desempenhar suas funções com 

êxito, evitar o adoecimento devido à sobrecarga de trabalho e, além disso, assegurar a segurança do 

paciente. Objetivo: Analisar o gerenciamento dos profissionais de enfermagem em serviços de saúde a 

partir de um sistema de informação em saúde, CNES. Material e Método: A revisão integrativa da 

literatura de artigos publicados nos últimos dez anos (2025-2015), que incluiu a análise das publicações 

nacionais sobre as contribuições do Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES) no 

gerenciamento dos profissionais de enfermagem. Os artigos foram obtidos por meio do acesso ao Portal 

da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), com consulta às bases de dados LILACS, MEDLINE e SciELO. 

Resultados e Discussão: A busca nas bases possibilitou o levantamento inicial de 11 artigos. Após a 

leitura dos resumos, apenas quatro foram selecionados para leitura na íntegra, e considerados para 

análise e discussão. Conclusão: Identificou-se a necessidade de mais publicações sobre o gerenciamento 

dos profissionais de enfermagem utilizando-se o sistema de informação CNES, de forma a qualificar as 

variáveis disponíveis e apresentar um desenho da realidade do dimensionamento desta categoria 

profissional nas instituições de saúde em todo Brasil, desse modo, gestores poderão discutir e 

implementar estratégias de melhorias no processo de trabalho em saúde. Contribuições para 

Enfermagem: Torna-se necessário a melhoria da qualidade das variáveis dos sistemas de informações 

em saúde no que se refere ao gerenciamento da enfermagem, pois desta forma pode-se melhorar o 

trabalho desta categoria que refletirá em uma melhor assistência à saúde. 
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